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O OCCIDENTE 


que todos os camaíeus se lembram de sahiraapa 
lar um bovino des Pos drant o espe 
e tempo privilegado em que o rei dos astros se 
mosto nomo ie, iba oi terra de inda 
sea provar com 0 rol das pas- 

Sabe engontrei par esses usphaltos ta nda 
ue destas tardes. Sol no eco, estrelas na ter 
um riosinho. que, não deixava de ser agradavel, 
um arzinho de primavera que pôs já as Horescs- 
preicando: nas Arvores é inspirou aos. passaritos. 
Em ensajo de primeiros trinados 

AS os bardvam do dia 8 espirra tz ea 
alegria, Quantos namorados contemplaram exta- 
iados as estro , seintillando no neu, 
oina no rosto formoso da mulher amada os olhos 
a falarem de amor? 


O noites de Lisboa 
Noites de poesia! 


Foi n'uma destas amorosisimas tardes que as 
Jindas passeantes na rua do Ouro viram com cs- 
Púnto bm esquadrão de cavalaria avançando, se- 
ado a pouck distancia pelos coches da cava real, 
Ro ultimo dos quaes, acompanhado pelo Conde 
das, Alcaçovas, deguia o novo nuncio em Lisbos, 
monsenhor Maceh 

“Que lindo elfeito lhe fria a cidade, n'aquelia 
hora do crepusculo em que elle à atraveisou ! 
Que deslumbrante vista a do Tejo, todo à ácin- 
“lr como ae cad Falo de di e hoovesse nas 
aguni solidifcado numa estrelinha de penta! 

O nosso grandioso porto deve causar impressão 
a todo o erirangiro Inst que, pla primeira 
Vez, visita Litboi, Toda a grandeza do nósso pas- 
sado deve ali surgir-lhe ante 0s alhos à reverem 
factos dos mais notaveis na historia da humanio 
die, Foi n'est Immenso estuario que aportaram 
asnios que vinham das Indias cartegadas de ri- 
quezas, esturio que depois parecia pequeno para 
dontelts 

(Goma esse tempos vão long! Que essa e 

hantasia será preciso, para. recordal-os?. Que 
Testa de toda a csplendida grandeza com que os 
Portugueses astombravam o mundo? 

Pi neie momento Erabem simple demone. 
rar no Que foes perguntas fizesse, que nem tudo 
de desmoronou, que não. foram melcoro à flgir 
€ a desaparecer para sempre. 45 acções dos ve. 
Íhvos Neres. Bastava mostrar-he a bandeira verde. 
é 'amúrella, com espheras 4o centro, que neste 
“momento ondula de brisas portuguesas. Ela fala- 
ria do passado, aldo presente que delle 
derivou, Contária 8 historia duma das maiores 
nações 'do mundo, em que se fala ainda hoje à 
liojua portugueza muito querida dos seus filho 
cuja exitencis, cuja força e cujos lhos, bas! 

riam para honrar eternamente Portugal. 

O mato-escola Henjamm Constant, ackualmente 
surto nas aguas do “Tejo, vem pogat à vista feita 
pelo cruzador D. Carlos o fio de Janciro por ve- 

o dese elevado o cargo de presidemo ia 
ves 


em que nasceu o al Barroso, uma lapid 
cominemorativa do facto. Para à inauguração são. 
convidados ns oflicines brazileiras, legação e con- 
sulado, governador civil de Lishoa e presidente 
da camara municipal 

Ainda, não terminor 


a série das glorias com- 
, que tantas foras 

teem descido a 4 
bonitos que tivera» orais encon. 
os frequentemente passeando nos pontos 
ade mai frequentadas. Ep 

Vindos do norte, vinham acostumados ao frio, 
e estamos certos que não desgostariam de haver 
achado aqui o bocndinhode soh que as nossas ele- 

nes io apanhar É Avenida, er oconcer 

los pardaes, única musica que É dada, por prem 
de consolação, a quem não póde frequentar 
Casio, E E " 

ug Ísto não é comparar as estrellas de opera 
aos piarinhos goroto, Para elas 0 cofeios 
ormithologicos,s36 outros, routinoes na Europa, 
sabiás no Brasil. 

Não Hos queixemos de musica em Portugal n'es- 
tesultimos dias; nem nos queixaremosnunca mais 
se compararmos os nossos. tempos com outros 
muito thais desgraçados que já furam. 

No théatro de 8. Carlos cantou-se Uma d'estas 


e, nos dias bon 


RUBINSTEIN 


notes a formosa opera O Demonio, de Rubinstein, 
celebre compositor russo, ainda mais celebre como 
Ficou lembrado » unico concerto que elle deu 
“em Lisboa no mesma dia em que 9 imperador da 
Russia, pae do actual, foi assassinado. Esconde- 
ramelhe a nova, levarâm-o para Cintra, e só lhe 
disseram a verdade depois de executada a ultim 
peça annunciada. Elle partiu immediatamente 
abatido pelo mais violento desgosto. 
Outro notavel pianista deu na quarta feira seu 
tre nós, no theatro D. Ame- 


embuiaios applnso 
“ama: da hamanidad, 36 com 
Ana da da 
Cir beat 


doa. tambem teem 
obtido concorce al procurando cho 
mar a attenção do publico com à escolha que faz 
do. repertorio. Todos os. dias os jornaes annun- 
ciam “primeiras representações de dramas, co- 
medias, operas comicas OU revistas, umas em en- 

Ng thestro de D, Mara foi muito applaudida a 
peçã de Coelho de Carvalho, sua enreia como 
Tuétor, Casamento de Consenicmi, Eseripta ba 
já pastantes anos, e coma Coelho de Carvalho 
Japa escrever, refndiu-a agora para a Coregar 
ao publico. tao Es 

É Circo apresentou ha dias a novidade da Seita 
humana, trabalho, Eyrsmastico de grande efleito, 
que para alle arrab enorme concorrencia 

Agora, prosimadades do carneval, fala-se muito 
em ale e festas. Espiendida dizem, foi sourde 
na legação inglera, a que concorreu a melhor so- 
ciedade de Lisboa outras correm notícias con- 
tradictorias, é tudo vae servindo de assumpio de 
convi Ei sociedade () se die E 

'O carnaval vem proximo. Já por todas as lojas. 
se vêtm as mascaras penduradas, parecendo ca- 
deças de executados em alguns iPaquelies morti- 
cínios famosos hos paizes erueis do Oriente. 

Será elle eivihisado, como mereceu por honroso 
cognome o do anpo que passou ? À nossa boa 
sore asim 0 queira é Constaos que bastante 
Je está trabalhando para esse im, por iniciativa 
Euto louvavel da Associação da Imprensa 


A Companhia Real dos Caminhos de Ferro do 
Norte e Leste resolveu que os lulhetes de ida e 
volta para esta cidade fossem validos por sete 
dias, de 12 a 18 do proximo mez. Esta resolução 


atabirá forçosamente a Lisboa um grande mu- 
meo de provinciano, nas 
avera alegria, se tempo nos quier favore- 
cer é, durante us tres ou quatro dias, esquecer. 
Sendo miserias é desgraças quê vãd pôr cite 


ho de arcia, que se cha 
aior do que elle 

dos homens. 
TEN O peor dos nossos mese o 
maior inimigo dos amigos da paz, ora 
Caperançados. ora desiladidos com as 
constantes e, contradictorias noticias 
que a toda a hora chegam do conflcto. 
dog o Raia e lapão a 
a poliea. portuguesa corre tudo 
E mente, depois. du 


agora mais soetgadi 
chegada do sr. João Franco à Lisboa 
úmido amigos e partidarios o receberam 
em triumpho. — 

Só uma. noticia triste temos a dar 
já que de poli 
Veilissimo general 
Leme par do reino, ha muito e 
mia de? das incompatibilidades, Ninistro 
e estalo honorario, foi sempre por to- 
ds Gonsiderado e remetadoy darato 
uma longa vida de vienta e tantos 
nos, Pará sua al 


João da Camara 


ESTRELAS, 


ão Dr. Mangel Moreira Juntar. 


Antigamente, emepoeu de 
Cas de 6, ha tanto já perdida, 
Suppunhaavós Turinhas mal nuspêntaso 
Clândo-nos na estrada desta vid 


Depois perdeu-se a fé nas arevas densas 

Dilma Que voa em aci msn 
agindo fulgurações Ivens 

QUE Vos importa a vôs a nossa lia? 


Hoje, triste, sentindo a Desvento 
Que a todos nos opprime em furia insa 
Sô devida de encontro à sepultura, 


Vejo que sois de essencia mais profana 
Descubra n'essa luz que em vós lulgui 
As lagrimas fatães dá alma humana. 


Ea Santa Cruz Magalhães. 


preço Naa 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
VISITA DO CHEFE DO PARTIDO MEGENERADOR 
UMERAL ÁS PROVINCIAS DO NORTE: 


, iro João Franco ds ei- 

dades do norte, na qualidade de chefe da partido. 
senerador Liberal, e em propaganda desse 

ido, foi um dos asdumptos sensacionnes da po- 
rtúgueza no corrente moz, 

rando-o ny esta revista temos oce 


gesto da ho 
figura no lo 
Franco, acom 
dr. Lua à 
de Mesquita, À 
tis de Carvalho, Telaira de Vasconcelo, José 
ovas é João Saraiva. 

No Porto realisau-se um banquete de quatro- 
centos talheres, no thentro do Principe lenh, se= 
sindo depois o se. João Franco acompanhado: 
Pelos seus amigos para Braga, Guiniarães, Aveiro. 
E Coimbra, 

Em todas as localidades foram pronunciados 
discursos de propaganda e defeza das idéas que 
constituem programa, poleo, do sr, conse 
Íheiro João, Pranco, havendo manifestações pro- 
movidas pelos seus partidarios em todas aquelas 
Jocalidades. E 

No regresso o chefe do partido Regencrador 
Liberal teve uma enthusiastica recepção na gare, 
do Rocio pelos seus adeptos, que assim tiveram 
ensejo. de” uanilestar em publico a ua syimpas 
tha é adhesão dos principio de administração & 
governo do seu chele. ; º 

“Sua ex projecta pura breve identica digressão 


o 06; 


Su 


dio sul do paie, afim-de alficmar ahi as suas ideias. 
Som respeito À formá de administrar em proveito 
“da econômia do tesouro e do desenvolvimento, 
“os elementos vivos da nação, 


COURAÇÁDO evASCO DA GAMA> 


No dia ia de dezembro ultimo, entrou no Tejo 
“o couratado portugues Vesco da Gama, sob 0 
“Somemando do kapitão de mare guerra er: Gomes 
Eelho e do jmmediato capitão de irsgata se 
Ani io ope Vellios 

Emo nº 847 Oceania de ro de julho de 1003, 
mos referimos ds moniiinções que sé projes 
Taver ese vaso de guerra, consistindo à mu 
portante no alongnchento à meio navio,  Fambem 
Je Mavia sida: dado à casa Orlando, do Lorne, 
isa rezonstrns 

Eodemos hoje acrescentar que o reconstrustor 
executon em Speria cinco séries de experieneias, 
Enclbindo ui a forma de resolver 0! problema 
para obter Wma velocidade de quinze milhas. 
nei apenas com à Força do ooo cavalos 
Tados Seria alongar 0 navio levando p seu com 
Primento a 71230 ou áeja 0 comprimento ma 
Rimo de imo, 

* largbra de bocca do couraçado mede 1378 
dimmeráão modia 324%; deslocamento 3.000 tômei 
alas Tom duas machinas de triple expansã 
«ineo, caldeiras eylindricas; depobitos para qua- 
irosentãs e vinte toneladas de carvão « aecomo- 
nçÕs para uia gunraição de Quzentos é ser: 
ita homene 

O armamento do couraçado consta de duas pe- 
ças Aston 030 IDA peça de 15/48 UMa 
Dega de 76/90 oito peças de 47)y05 é duas peças 
Ea de ferro forjada 

É protexido por uma couraça de ferro forjado 
«com br334 de espesqura decrescendo para os ex. 
iremos! 

A Insinlnção eletrica é composta de tres dy- 
namor Compound com motoree proprios fon 
Zendo. cneriia para a lminação interna e ex- 
éra. para a transmissão de forças 

nano tem oito embarca 

É debaixo do tombadilio que está o alojamento 
são commandante À tamara toda em obra de te 
é um primor neto 

A? eniráda tem um bronzo em alto relevo com 
“o dusto de Vasço da, Gama e as armas da Vide 
gueira e no fundo, representada 
Aa Europa) em voltar em duas 
metal, Mdemose ns seguintes legenda 


A Patria honrae, que a Patria vos comtempla 
Por mares múnica d'antes navegados. 


A camara dos ofciaos é tambem decorada com 
rosto, fazendo parte do seu 
Serecido pola casa Orlando. 
"cem camara taimbem pora os puiarda-marinhas. 
Avante sã 8 alojamentos do estado, menor 
“<onstando de mmmificos camurotes € camara, 
A primitiva disposição de aetiltamento do na- 
modiicada pelo capo de fragra sr A 
Limi, que foi em commissão de serviço 
“expreguamente à Liorne para eme fim. aj 
À resonstrueção custou quinhentos e trinta € 
tres contos oitôcentos e doze mil e quinhentos 


réis, 
— re — 
EXPOSIÇÃO COLUMBANO 


Foi um verdadeiro acontscimento artistico a 
«exposição de quadros de Columbano Bordalo Pi- 
nheiro, na sala grande da redacção do Diario de 
Notícias. - 
Acontecimento: artístico em Lisboa, sel-o- 


ropa, on 
mam sempre a concorrene 


lista 


Fança para o artista. 
Elle caminhou, progredio sempre ; sósinho com 
“a sua individualidade, com o seu sentimento, sem 


se desnortear com a critica, o seu pulso era mais 
forte que todo o aço das pennas que 0 cri 
varm; e fez uma pintura sus inconfundivel, que nos 
surprehende, que nos commove, que nos detem a 
pensar na Sua obra, à cogitar que magia nos 
Prende ante os seus quadros. 

À crítica... que tem ella agora a dizer? O que 
que dirá ella âmanhã, depois, d'aqui a múitos an- 
nos? 

Nesta exposição poude-se aval 
nho percoriido por Columbano. 
historia, desde às primeiros quadros até aos u 
mos que tem feito. Vê-se a evolução do seu es. 
pirito; como elle se apassa dos seus méios € 
Vae definindo seu ideal. 

O seu pincel tem vida, tem côr, tem collarido. 
Tem tudo que, porventura, lhe negaram que ti- 
vesse. Tem máis que tudo isso: tem o talento. — 

Os retratos que pinta nu tela são animados, vi- 
vem, conversam com a gente, são flagrantes, psy 
chologicos. E tudo isto Columbano consegue 
com uma sobriedade de processos é de tintas, 
dle uma fórma extranha, unica, incomparavel, 

Muito de proposito hão citamos escolas nem 
artistas para estabelecer comparações dificeis de 
aquilatar. Às obras de Columbano teem sido jus- 
tumente apreciadas no extrangeiro, nos centros da 

ande arte, em exposições de Berlim, Dresde, 
ondres, S, Petersburgo, Glasgow e Páris onde 
lhe conferiram uma medalha de ouro. Críticos. 
estrangeiros d'éllas se tem occupado com inte- 
resse. 

dá dat Va 
e desvanecimento para a terra em que nasceu, 
mas a Arte é-de todo o mundo como de todo 6 
mundo são tambem Os grandes artistas. 


GA 
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A GUARDADORA DE GANSOS 
(Dos Irmãos Grimw) 


chas que já 
sas 
ea 

Rega 


Bana, Oo: 
gar era ro- 
dado “por 
uma gran 
de fores 
dondeaves 
Ia todaças 
manhansso 
diri 
apoiando-se a úma muleta. Abi passava o 
balhar horas « horas, com um ardor improy 
o seu adeantado numero dannos; cortava a her- 
Vi para os gansos que gostavam muito disto co- 
)iib velias bolotas, pinhões e varios frutos sel- 
vagens em seguida pegava no fardo, que lhe par 
Ted leve como uma pena... 

De longe em longe avistava viandantes a quem 
delicadatsento saudava e entretina-se a palestra” 
corais maior parte della, porém, Ierava-se 
“fell logo que era possível os jdes aconselhavam 
às filhos a que se não approxmassem dessa ve: 
dba que diriám ser bruxa. 

Wma certa manda im rapãs muito bem tra- 
jado Btavesso a Horst. O oi dardejar seus 
io, os passarinhos chilrtávars e umapequena 
aragem movia as folhas do arvoredo. N'midado 
momento, 0 Joven topou com 4 velha que; deco- 


= Assim É preciso — retorquiu.lhe-— Os ricos 
podem cruzar, 05 braços, mas os camponezes não 
descançam, embora vergados como eu — e vendo 
que o rapaz a olhava compasaivamente ajunctou: 
queres ausilia-me * Anda andas lesto é tens 
as pernas fortes: esta carga não te deve pesar 
muitos tens pouco que csminhar; a minha casa 
É perto daqui ica ha chameca no alto da cole 


sim— concordou sorrindo o moço f- 
algo, Embora dencenda de um conde não 
quê que se diga que 36 05 do campo é que pe 
dm em fardos. 

E Queres ser tã9 bom que me ausilies? — re- 
trico a Velha DE) tom grande serviço que me 

estas. A minha casa dista daqui indu uia 

ora de caminho. E 
pç Do cn muito sia com ea io 
formação, mu não teve tempo para mudar 
ideia, fordue a velha coliocoufhe b sacco ás con 
tas epoz-ihe um cesto em cada braço, Role abai- 

“SE estã hein! Parece que 0 sateo tem per 
ras € or cestos chumbo: 

Ta à lvratase do pes, mas a velha trogow-os 

“Ora vejah este mosinho que não tem forças 
para conduzir estes pesos e eu que já quasi ie 
não posso ter, carrego com clles todos os dias. 
Vamos, mexeime essas pernas ? 

TE efectivamente o conde notou que os fardos 
estavara corto pelados ds contas GU uns pinos 
e a comêço lá ia indando, mas, o trepar cole 
fina, o subr exa-dne em bica e não sabia de que 
erra “er a ponto de querer descançar 0 que à 
velha não conserva. pretestando que em usa 
descançarias O algo é que mão ia muito con 
Tent Goro a cousa E de novo tentou detembura 
urso do paso que o opprimio mas nada conse- 
Euia por Mais que saculsse ds cotas À velha 
Sa id do ver bs seus improficuos esforços pus 
Tava de contentamento ; isitava-o prometendo 
lhe recompenta, é esto compre reamoncando, nea 
bon por se dear levar pelo destino e entani- 
niboubse para onde a velha querias andava com 
Curto e levou meia hora a trepar a montanha: Ao 
Cedro topo enrergou a cam da velhinha at 
cashiu-se de coragera preso o passo, O que. 

uso durou porque aquela pulou para nt costas 
Dique [ek Gon qua rate d q ente; avos 
Th ra uma carga MURO, mA pesava quê nem 
ferro, Cum multa ameno tomou de novo o 
Sarmento quando au deva 


dona, foram ao seu encontro, sacudindo as azas, 
alongando o pescoço é grasnando; após bando 
inha ma quúlher muito Feia que se dirigi á ve- 
Ita, dando-lhe o tractamento de mheperguntan- 
do-Jhe qual o motivo de tanta demora, o que esta 
redarguiu que tinha deparado com um rapaz 
muito amave) que se prestára a nuxilál-a e que 
o fizera. Então, mas só então, é qui se resolveu 
à desmontar e bem assim livrar do peso o pobré 
rapaz que caiu extenuado em cin dum tronco 
darvore, 

Quanto a ti vae para casa; és nova é bonita 
é este rapaz apaixona-se por ti. 

O moço-fidalgo, embora exhuusto, não paude 
deixar de sorrir-se à ideia de se aphixonar por 
uma, mulher tão horrivelmente feia, À velha, ém 
seguida a umas carícias 405 gansos, CAtroU cm 
casa com a filha. O joven estirou-se sobre o trônco. 
que estava à sombra duma tia, O ar estava puro. 
€ perfumado do odor das varias especies de Hora. 
que por alli vegetavam; os gansos tinham ido ba- 
mhat-se a um riacho que corria perto. O conde. 
adormeceu e d'ahi a uma hora a velha veiu acor- 
dál-o, dizendo-lhe que eram horas de partir, que. 
não lhe era possivel dar-lhe pousada, € prósen- 
teou-a com um pequeno estojo feito de uma uni 
esmeralda a indemnisál-o da fadiga que havia tido, 
é que cra um dom de felicidade. 

b moço aeceitou e levantou-se, notando com 
certa surprera que não estava já moído, bem pé- 
jo gontaço ls bem disponto Dis adedçá 
velha e não pediu para se despedir da gusrdádo- 
pa de “anos Embrenoua pela dores, aqui 
Vocou-se no caminho e perdeu-se, De noite úp- 
roximou-se de uma barack de carvociro, que 
Lhe de guarida; nos tres dias consequentes Va- 
leou por essa espessura, « acabou por safr pé- 
fo ido omtrario iquele em que entrára, 

Encontrou-se numa região que nunca 4 
Chegou à capital e foi ao palacio real, onde 08 
monarchas o receberam nó méio da sua córte. 
Pondo um joelho no coxim ao pé do throna, of 
receu à rainha o estojo que a velha lhe havia da- 
do; a soberana, ao vêr 0 seu contheúdo, teve um 
deliquio, é os drcheiros, a uma ordem do réb 
prenderam o conde, que depressa foi solta, por- 

ue a rainha, voltando a si, quiz-lhe falar à 468. 

penas a córte se afastou, a excelsa princeza 
contou o motivo porque desmaidra. Tinha tres. 
filhas, todas cilas muito bonitas, mas a mais nô- 
va era uma maravilha de encanto. O cabello era 
louro. como 0 trigo. Chorava perolas mais puras 
do que as proprias perolas. Tinha quinze annos. 
quando o. rei se lembrou de a chamar, bem co- 


A Ezposição Columbano 


o CHÁ 
dE 


COLUMBANO BORDALLO PINHEIRO 


FRUCTOS 


A VISÃO DE SANTO ANTÓNIO 
(Photogrepbias do ar. Arnaldo da Fonseca) 


O OCCIDENTE 


METEOROLÓGICO DA BEIRA 


Aurora; todos estendiam O pescoços para malhoe à rem, 
se Calára, mas instada pelo pae, disse que o adorava infinita 
vamente, comtudo não sabia com que comparar ess afisiçãos 
tanto o pae a apertou, que por fim ditee que não gostava dé 

ida Agua que o eve si) e qu, por conseguinte 
gostava tanto dale como do sal O rei ancoleraou-seisom 
Fesposta e fer com que expuliassem a pobre pequena do pa 
Jal com um sace de sa d cotas, ão obnlante as p= 

À pequena foi conduzida a uma grande floresta. Emquanto 
durok O trajeto a pequena não fez outra cousa sendo cho- 
ponto de trazer th acafate cheio de perolas que dos seus olhos. 
haviam brotado. Nó dia immediato o furor régio socegou e 
foi, acommettido de tal atrependimento, que mandou logo 
emissarios. bater matto a vêr se encontravam n Javeml prin- 
cega ias foram baldados esforeos. Se a por algum 
animial selvagem ? Não se queria habituar a esta horrivel em- 
Brança talvez que alguma bos alma 9 acolhesse em seu lar 
eo Estojo dava à entender-lhe isso. Admirára-se bastante à 
real senhora ao vêr duas perolas absolutamente cguses. 48 
que haviam vindo no açafate, e pediu que narrasse o modo 
por que. repaz as conseguira. O conde, então, contou tudo 
d que atraz Bcou dito, 

Apezar da historia lhe ser contada com fidelidade, a sobe- 
rama, resolveu ir ter com a velha para indagar à maáeira por 
que essas perolas lhe tinham ido parar às mãos. Confou esta 
feia no Fei, que aceedeu em acompanhal-a, afim de ga 
der, por aquélies vestgios, onde cra que a filha parava. No 
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dia imediato partiram todos para a nossa co- 
nhecida Horesta, serviudo-Jhes o moço-fidalgo de 
guia, Passados “dias, à válhinha estava a fiar no 
tear; começava a escurecer: de subito ouviu-se 
um Darulho muito grandes eram os gansos que 
vinham grasmando em varios tons. Um momento 
depois. entrou no quarto à guardadora dos pal- 
mipedes, e, saudando à fada, tambem se pdz a 
fiat. Permaneceram assim durânte muito tempo. 
Passado “um bossado, bateram tros pancadas à 
duma janela, do tmesmô tempo que se ouviam uns 
pos. Er im morcego, À “vélhinha disse. que 
Era o signal para à guardadora de gansos ir tra- 
balhar. Esta deixou o quarto sem dizer cousa al- 
gua é encaminhou-se, atravessando a charneca, 
ara. ma fonte que hávia á entrada da floresta. 
Pavia um tão purissimo luar que se via um alne- 
te na relva. Chegada ahi, sentou-se n'uma pedra 
grande «e despiu tma pelie que lhe cobria, como 
ima mascara, todo  Fosta é cabeça ; curvonse, 
Javou na impida aa “ extendeu depois sobre à 


herva esst elle. Qual a metamorphose que é 
vão se deu! Em logar de um camapheu, ape 
pareceu uma menina de uma belleza surprohe 
Jente, O rosto era de um branco-matte € os E 
bellos eram puro ouro. De novo se sentou e c 
mecou a chore e uma lagrima após outra caia 
ma tetra; essas, lagrimas não desappareciam nã 
Areia, mai os raios de luz reflectiami-e nellas. À 
subitas ouviu um ruído, sobresaltou-se é estre- 
meceu como uma timida grzella, tapou logo o 
rosto eom a tal pellee depressa se eclipsou s exae 
ctamente nessa, oecastão Uma nuvem cobrira à 
lug, 

“Apenas se vit em casa, tremendo como um pu- 
dim de geleia, ia à narrar à velha o que lhe suc- 
cedêra, mas eita disse-lhe que já tudo sabia ; em 
seguida, pegando na Vassoura, poz-se a varrer a 
gas, O que admiro a asustdica returo ao 
“que à velha objectou que tinha raúão, mas se ella 
de não lembrava de que se completavam exact 
mente. tres annos dá sua permanencia all e que 
Se approsimava o momento de se separarem, À 
rapariga ficou muito penalisada com tal resolu- 
Gabypois não sabia para onde ir Receou a vida dos 
Jams, À velha fo? com que não Xe nlgsse por 
canis dos gândos & notou-lhe que outro tecto 
veria que à acolhesse, e que ara forçoso des 
remete; desde que ia para um áítio imais arredio, 
quéria deixar a sua casa limpa, e que ia continuar 
dt trabalhar. Que fosse para o quarto, que desafi- 
velasse aqueliá mascara que tanto à afeiava e que 
46 VENISHE É armasãe consoante à primeira vez em 
iu se haviam encontrado. Que esperasse que a. 
chamasse. À princera desupparecida — pois que o 
ca comomais ndeante se veri-- muito commávida. 
obdêceu logo, 

Neste intervallo 0 reí e a rainha penetraram na 
loresta, precedidos pelo conde, No terceiro dia 
tenda este avançado mais, viu-se desacompanhado 
dos. soberanos e não teve meio da encontrálios. 
Após algumas horas de andamento. sem rumo, 
ncorcou-de, à noitinba, da extremidade da Mloresta, 
a tuma fonte rodeada por tres carvalhos, Para es. 
tur neautelado. dos animes, que por ali abunda- 

, Installou-se no meio diuns ramos para pas- 
sar à noite, Estava al já hu algum tempo quando, 
aos raios da lua, avistou um vulto que resonhe. 
céu como sendo o da guardadora de ganso, em- 
dora não trouxesse a vara, Ficou satisfeito por 
vêlea, pois creu que não estava distante da cúsa 
que queria, Predispunha-se à descer donde estava 
paca à interrogar quando noto que la tiva a 
mascara que Ihe tapava as faces. Ficou aby mada 
ão ver 4 medonha 
belleza tão extraordinária como nunca vira em 
córtes onde fra recebido. Para melhor a contem- 
plar moveu-se um pouco o que fez com que o 
Tamos estalaásem e à rapariga se assustasse e fu 
glsse, como atraz narrámos. Desceu da arvore re- 
Golvilo à ir ver se encontrava a tal esinha, Pas- 
Sados alfguns, momentos dea de cara com duas 
pessoas que iam pela charneca adeantes foi logo 
fer com elias é viu que eram os reis de quem = 
voluntariamente se ofastira, Disseram-lhe que se 
êncaminhavam para lá, O fidalgo historiou-lhes o 
que vira é os monarchas não duvidaram de que 
Tosse a filha tão querida «, apertando o passo, di- 
sig para ond se avitava uma fz. Logo 

e che le queriam, viram os gansos em 
deradar"com a cabéça, escondida soleas asas 
dormindo: acercaramsse e viram por entee 08 
fo a fada que retoma a roa pos a limpeza 

assados alguns segundos à soberana, morta por 
vêr a filha, bau nos vidros. À velha ermese 
&, tendo aberto a porta, disse com amabilidade 

e rassem porque já sbia quem ram 
Mgindo a palavra ao réi accrescentou que 
mito. bem ter evitado aquelias pastadas, Se ha 
izes annos não tivesse injusta e ernclmênto aban- 


requena transformada numa. 


donsdo aquelia tão boa e amoravel creança, na 
Horesta. Precisára durante este tempo de guardar 
gansos, comtudo conservava toda à pureza e in- 
nocencia do seu coração. Quanto a elle que désse 
por findos os desgostos. Em seguida saíu para 
chamar a princera trajada à córte; os cabellos 
eram puro ouro; os olhos dois diamantes; emilm 
um anjo celestial. Abraçou & beijou o pae que 
chorava de alegria « arrependimento. Só então é 
“que deu com os olhos no fidalgo, que foi o por- 
tador da sua ventura ; purpureou-se do pensar no. 
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princera, eclipsou-se de repente; ouviv-se um 
Brande Barulho <, emquanto o déino esfrega um 
Dlho, a casinha metamorphoseon-se n'um riquis» 
Simo é esplendoroso palácio... 

Soube-se mais tarde que a princeza esposou o 
conde é que por mitos annos viveram felizes. À 
velha não era uma bruxa como ao principio da 
historia se dá a entender, mas sim uma hou fada 
como O seguimento da cónto indica 

Esta, fado era à mesma que doára a princeza 
som choro de perolas. Quanto nox Ransos eram 
raparigas muito tolas & pretenciosas que por cas- 
“ixo assim Foram transformadas. Como acabárao 
tempo da sua sujeição « consoante à sua posição 
tornaram. k primitiva forma humana sendo no- 
meadas damas de honor umas, alas da princeza. 
duras. 


teca. 
Henrique Marques Junior, 


— o 
Observatorio Meteorologico da Beira, Africa Oriental 


E uma das mais antigas a scencia meteoroto- 
gica; &, como penhuma outra, tem ella progre- 
figo mito lentamente, a passos mal seguros de 
crçança a 

Por largos annos como que em dominio popu 
Jur, mesmo pelos sabjos asim considerada, Feroz 
verame-se este, tão xúmente muito fare, A esta 
ata, a profumdaba, Daqui, à descoberta de 4 

atós chrdinaes. 1090 annos antes do Christo! 

Sul é Oeste; não datando, senão de 
ro divisões intermedia- 


celebre «Torre dos Ventos», construída em Athe- 


nas. 
É do meindo do aeculo, XVI a invenção do 


thermometro de Galileu e do anno de 1 
barometro de Torricelli. 


que primeiro começaram as registrar as mudan- 
gas da atmosphera, no meiado do seculo XVIL. 

Em 168%, encarrogava à Academia Francesa um 
dos seus membros de notar as variações do tem 
& ox. phenomenos metçorologicos. Continuando, 
assim, por angos. ê 

“Data do seculo XVII a descoberta de Franklin, 
de como ae grandes tempestades em America sê 
transportam de Deste à Este; lutando-se, então, 
devido no muí rapido deslocamento de umas tacs 
camadas atmosphericas, com a diliculdade na 

smissão, para prevenir da approsimação da 
tempestade, Mais tarde, devia o elegrapho pre» 
encher uma tal Jacu 


feitas em as diferentes estações. pai 
cile se deve o podersse fiturar por meio de linhas 
“às baixas da pressão atmospherica. Foiclle quem, 
Som constrição de cartas dans nos habitos 
a segoir a marcha das tempestades as modifica- 

ões que se deem quer ná sua direcção, quer na 


Sua intensidade e no perigo que ellas ameaçam. 
Em 1741, descorre 


uliamel, n'um seu tratado 
de obsefvações botanico — metcorologicas, sobre 


a utilidade do estudo dos phenomenos atmasph 
ricos quanto à agricultura. 


o são as oba 
vações diarias da altura barometrica, da força 
à direeção dos ventos a differentes alturas, doe 
tado hygrometrico do ar, etc, etc, D'aqui o em 

nho em se recolher tães didos systhematica 
mente, habitualmente: quasi todos os paises civ 
lisados estabelecem observatorios, munidos d 
instrumentos. precisos, susceptiveis de darem 6 
desejado desiderati. 3 

E” de então para cá que muito se tem iny 
tado é escripto casas constructoras, em com 
tencia, sempre à demanda do melhor; bibliot 
cas cujas estantes pezam de uma litteratura mê 
teorologica immensa | 


E de um destes observatoios que venho ho 
gata”, elo me o Observatorio da her, A 
riental 

Instalado na chamada «Torre do Chiveyes, d 
madeira e ferro-zincado, construida em 181 
los expedicionarios à Manica, para servir de ph 
goi=someçou a Tunceionar em iszembro d 
isto é, pouco tempo depois da posse da Comy 
hi É Moçambique dos territórios de Manica 
Sofala, Deve-se a sua installação do então over 
nador destes territocios, o snr, coronel Jonquim 
Machado. 

“Tendo funecionado com regularidade até de 
sembro de 8h, deixou de dar á publicidida 
observações dleisa data até junho dê 1898 dat 
em que paso à dependencia da canina, 

rtos, recomeçando-se a publicação dos boletins 
ue, navamente, cessou em outubro de 189 d 
vido, desta ver, o mau estado dos instrumentos 
Nomeada, em novembra de 1900, umia commissão 
pará estudar o assumpto, foi rebrianisado o ol 


eira instrue, em grau modesto embora, postos 
meteorologicas que, em numero de 16, se achar 
ostallados em varios pontos dos territórios dã 
Companhia de Moçambique, e elle é a séde do 
estudos sobre os asaumptos que dizem respeito 
meteorologia local; devendo, em breve, 

Ds seus boletins com, os dos principaosobiarvatos 
rios da Africa e Europa. 

Passuitor de thermometros de muxima e de mé 
ima, thermemerro padrão, prvchrometro, ps 
ebrograpivo, hy rometro, anemometro, anemo 
Ph Emokegpão, nephoncopio, barometro 
Togtapho, evaporomeiros oranometro,puvigm 


nomenos: 3 

Pressão atmospherica; temperatura atmosphes 

rat de humidade ; vento, sua força e sui 
ão solar; evaporação ; magnt 

tado do ceu é o estado electrda 


tismo tertestes 5 
ca da atmosphera. 
Beira, outubro de 1903, 


M. Mendonça Oliveira. 
ota o 
HISTORIA DE PORTUGAL 
Cota aca quo etgot 
Elaborada conforme o programa de ensino prin 
Pon. Lores nr Menponça 
Outçoivro para as escolas que conforme amora 
reforma do ensino primario, obêdece do progra 
ma que lhe marcou 0s limites, á 


É estam primeira dificuldade a vencer num l 
sro desta ordem e, comtudo não púde ser des 
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O OCCIDENTE. 


LOPES DE MENDON 


cado, para que os 
F intel] 


O modo de fazenisto constitue um estado es- 
pecial, mais que um estado, uma rara aptidão pe 
que não se decreta, mas que é mister 


Venceu o auetor uma grande parte d'essa diff 
euldade e estamos certos que a venceria comple 
tamente, se a restricção do tempo não se impo- 
Zesse, como breve fol a gestação da reforma do 

o, para ser pensada, perfeita e de proficuos 
regutados, 

Nest historia. já apparece um pouco mais o 
povo coliahorândo. com os, res na formação e 
desenvolvimento da nacionalidade portugueza. Já 
não é aquella por onde aprendemos e nós massá- 
mos, com os reis « 05 sets filhos legítimos & na 
turbo, que logo de eresnza nos dava que pensar 
nas especies de filhos que ha neste mundo, 

Mas que dificuldade synthetisat tantos factos 
e de arte que se fixem ria. memoria da creança, 
para que, se ella não proseguir em estudos supe! 
riores, lho fiquem, pelo menos, noções do valor 
la sua nacionalidade. 

“Apezar de tado o Cuidado do auctor em frizar 
05 netos muis importantes, notámos a falta de 
um que mais nos impressignou. Referindo-se d 
maior parte das rainhas mulheres das. reis por- 
Tuguezes, não encontrámos referencia a D. Fi 
lippa de "Lencastre mulher de D. João |, é que, 
sem duvida, foi das mais notaveis, tanto pela suá 
influencia nos costumes, como, principalmente, 
na educação, de seus filhos, essa brilhante prole 
do mestrá d'Avir, cases infántes que se entrega. 
ram do sport da Conquista de Ceuta, é in 
Os descobrimentos, 


Por mares nunca d' 


tes navegador 


eram á Europa o principio duma nova 


Kloso será dizer que 93 fnetos são bem coor- 
los, por quem conhece a historia e nella. 
Tem sabido encontrar mativos de bellas produe- 
gões litrerarias, tanto nó livro como no páleo dos 
Teatros portukuêres, com o talento e arte que, 
todos reconhecem em Lopes de Mendonça. 

* 0 livro ilustrado com muitos desenhos de 
monumentos, retratos e quadros historicos, estes 
na sua maioria reproduzidos de composições de 
Manel de Macedo que tãa brilhantemente illus- 
tram uma Historia de Portugal, escripta por di- 


que foi h 
de Lisboa. Do Occinire 

tambem são extrabidas muitas, outras gravuras, 

somo 0 auctor menciona no indice. E 
Escusado & encarecer a vantagem diestas ilus- 

trações, sugueitivas é attrahentes para o estu 

te € que não deixarão de influir no seu espirito, 


Temos, emfm, um novo compendio de 
Historia le Portugal em novos moldes 
que murcam progresso no ensino é que 
Ronram o actor. 
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LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


Todos os amado-es  photograph 
teem reconhecido o inconveniente de & 
tos reveladores mancitarem os dedos ou 
mesmo provocarem a ecrema sobretudo 
nos anbiriticos= À mancira de o evitar 
será mun tocar o eliehê com ou dedos, 
“para so foram imaginadas luvas dê 
enbutehoue ou” pinças “- Às Juvas nem 
Sempre são comimodas pois que podem 
provocar accidentes nos clichês — Bani- 
imo] as, portanto, para esse fim. Quanto 
da iphas ls mulas vezes impedem. 
mos de podermos examinar a imagem, no 
decorrer da revelação, 

À pinça aldeals parece olistar esses 
contras =-É formada de um forte flo de 
Jatão dobrado em angulo recto nos seus 
extremos, uarneeidosde dois pedaços de 
elite podendo Correr ao food io, 

e permitte de lhes dar à inclinação ne- 
dessária para poder segurar os cliehês de 
todas ns dimenções. 

“A curvatura da extremidade em angulo 
recto, permite examinar facilmente o cl 
ehé, port durante a revelação, e fá 
ciliar cobrir à tina onde se faz essa operação. 


os 
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A natureza é seus phenomenos 


PETSICA 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 


11 MOVIMENTO 
Continuada do n.º tos) 
Consta de um tubo em espiral, enrolado n'um 


eixo, á semelhança de um parafuso é inclinado de 
o, na sua parte inferior, dentro 


á qual se imprime 
Desta forma, à agua vae 


Archimedes. 


subindo pelas voltas da espiral do parafuso, até 
atingir a parte superior, onde se exgota, 
Para tirar a agua dos poços, é trivial utilisar-se. 


o para cima, e desviar o balde, das 
do poço, de modo à impedir 0 attricto, é 
inte fazer passar a corda, presa so balde, 

roldana, fixa à parte superior do poço. 


Empregam-se, em geral, dois baldes, um a cada 
extremo dacorda, compensando-se, assim, os seus 
pezos, e havendo, unicamente, a vencer, O peso 


da agua e o attridto da conda, podendo-e, fam- 
dem or éste meio, tirar, do pos, maior porção 
e agua, em egual feno! 

As ceponhoa ltd paro mesmo im co 
piem-se de tma prande vara, atravestada por um 
ixo em tomo do qual Eira) tendo em uma das 


suas extremidades, uma pedra e prepdendo-se a 
corda do balde 26 outro extremo. Um homem 
puchindo, pela. corda, faz girar a nlavanca, des» 
Sendo o balde, que se enche de agua, e elé 

do-se a pedra. O balde cheio, o homem larga 
corda, é & peso da pedra é aubiciente para fizer 
Eiar à alavanca e elevar o balde, entãg cheios 

Outro meio utilizado nos cumipos, para elevar 

Compõemese de uma serie de alzaruçes Lad 
a vm éixo horizontal, ao qual se imprime Mov 
mento de ada DAR enchem-se de 
Sultalo do movimento de rotação do Elo, lan: 
gama rua calha, collocada do nivel da patê 
daperior do eixo. 

Nivelamento dos terrenos —O principio do equi 
Jibrio dos liquidos em vasos communntes for- 

Nivelar é averiguar se um terreno extá mais 
alto ou mais baixo do que quiro: 

O nivel de agua consta de um tubo de latão de 
um metro de comprimento, recurvado em angulo 
tos de vidro, de equal calibre. Appoli-e 6 nivel 
sum tripé, Deitando, agua, nos tubos 0 liquido 
Oecupará a mesmo nível ei ambos elles, O raio 
visual Jançado na direcção dos dois niveis deve, 
portanto, ser Uma linha horizontal. 

ara nivelar 0 terreno com este nível, proce- 
de-se do seguinte modo” O observador dirige um 
raio visual a direcção do nível da agua exiiente 
nos tubos, para 9 centro de Uma mira (rectangulo 
de papel collocado à distancia é à umaaitorade- 
teriinada, assente sobre uma regua gradunda, de 
madeira). Do lado do observador, colloca-se outra 
mira. À altura a que se acha uma das miras, mes 
dida por meio da regou grádunda, comparada com 
a altúra à que se acha a mira, existente do lado 
opposto & medida da mesma forma, indicur nos- 
ha a diferença de nivel dos terrenos, 

O vel de bolha dar consta de um tubo de vi- 
ro levemente curvo e fechado os extremas, con 
ténto liquido é uma bolha de ar a qual, quado O 
terreno É horizontal, se conserva a meio do tubo, 
que, na parte superior, é graduado. em partes 
Cgubes, aghando-fe o zero da escala perfeitamente 
o centro. Por conseguinte, se  tartanio for Hori- 
Zonta, a bolha de ar marea equal numero de di. 
visões da escala, tanto pará 1 direita como pará 
a esquerda do zero. Desde que huja alguma Ineli- 

no terreno, a bolha de ar tende à dirigir-se 
para o lado d'onde o terreno for mais elevado, 

O instrumento é preservado por um tubo de 
Jatão que 0 cobre totalmente, 4 ekcepção da partê 
media superior e é ligado a uma regoa metullica, 
à qual tem, um dos beus extremos, um parafuso, 

O here d 05, é machinas da 

de & em Putems, 

o copio Leneveu, imaginou ha polico, um novo 

nivel que parece rêmediar 08 inconvenientes que 

todos os outros apresentam. O mivel de bolha de 

é além 

résenta uma linha de base ex. 
To nivel de a 


do sr. L 
O aparelho! dompóc-se de duas pe 
quenas garrafas de vidro. cheias "dc 
agun e comunicando por meio de 
tubo flexivel. Na p 

ra, existo ama part terminada em 

indicando a distancia exacta para 

Eada uma delas entre o plano Supdnior 
do liquido e o plano inferior da base do 
mesmo frasco. Por meio da diferença 
destes dois numeros, podemos achar” 
com exactidão, a distancia entre os dois. 
plános, sobre 0s quaes repousam as ba- 
Jess gacaias. Para Ce fm, eg 
tes devem ser graduadas O envolu 
sro dos frascos é em forma do funil é munido d 
um nonio que serve de guia ds hastes moveis gra- 
dluadas. Em occasiões de transporte do apparelho, 
Sima torneira interrompe a comunicação entre 
95 dois ricipientes, e nos fornece uma approxima- 
ão dessa graduação, até Ya de milimeico. Um 
divel espherico garante a verticalidade dos ráci- 
piemtes. 

Capiltaridade. Mergulhando uma vareta de vi 
dro nã agus, notar-se-ha quê a superficie do li- 
quido, eleva-se um pouco, junto á vareta, 


eu, esses 
tirem, 


(Conti 
Diga Antonio 4. O. Machado. 
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O COURAÇADO «VASCO DA GAMAs 
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'STALEIROS ORLANDO DE LIORNE, 
iPhotographa do ar. Manuel Martin) 


dienrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes. 
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Magnífico sortimento de fazendas. 
macionaes é estrangeiras 
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para brindes 


Io o typographia 
| Para conamentação ||| 
De casas de jantar, o que ha BAT DIAS 
darim Chinez colossal sortido: |] 
é admirar à enocmissima 
ginalidade. 
Barateza sem egual só no 


de mais raro e bom, na China e 
Japão, acaba de chegar ao Man- 
ariedade, e sem duvida o me- | 
or brinde pela raridade er | 
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